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RESUMO 
É cada vez maior a preocupação com a liberação de efluentes provenientes da 
aqüicultura para o meio ambiente, sendo assim, a integração da aqüicultura com a 
agricultura é uma excelente solução para a eliminação dos dejetos provenientes da 
aqüicultura. O experimento foi realizado durante o período de setembro de 2008 a 
janeiro de 2009, na horta do Departamento de Ciências Vegetais, da Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, no município de Mossoró/RN, que está 
situado a 5º 11’ de latitude sul e 37º 20’ de longitude oeste e altitude de 18 m. O 
delineamento utilizado foi em blocos com parcelas subdivididas, sendo as parcelas 
os seis tratamentos de desobstrução, e as subparcelas 3 épocas de avaliação do 
crescimento do milho (15 DAE, 30 DAE e 45 DAE), com quatro repetições. As 
características avaliadas foram: altura de plantas, número de espigas e altura de 
inserção da primeira espiga. A análise da variância, bem como o teste de Scott-
Knott, ao nível de 5% de probabilidade, foram realizados utilizando o sistema 
computacional SISVAR - Sistema de análise de variância versão 4.3. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar os índices de crescimento da cultura do milho: altura de 
plantas, número de espigas e altura de inserção da primeira espiga, utilizando 
diferentes manejos de irrigação para aplicação do efluente de aquicultura. A 
utilização do efluente de aqüicultura na irrigação do milho favoreceu o crescimento 
inicial da cultura e o efluente de aqüicultura, por ser fonte de nutrientes, pode ser 
indicado na irrigação do milho. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Água residuária, irrigação, crescimento. 

 
 

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.8, N.14; p.          -   2012 772

PRODUCTION OF GREEN CORN GROWN DRIP IRRIGATED WITH WASTE 
WATER AQUACULTURE 

 
ABSTRACT 

There is increasing concern about the release of effluent from aquaculture to the 
environment, so the integration of aquaculture with agriculture is an excellent solution 
for the disposal of waste from aquaculture. The experiment was conducted during the 
period September 2008 to January 2009, in the garden of the Department of Plant 
Sciences, Federal Rural University of the Semi-Arid - UFERSA in the town of 
Mossoró/RN, which is located at 5 ° 11 'of south la titude and 37 º 20 'west longitude 
and altitude of 18 m. The design was in blocks with split plots and plots of clearing 
the six treatments, subplots and three times to evaluate the growth of corn (15 DAE, 
30 DAE and 45 DAE), with four replications. The characteristics evaluated were: 
plant height, number of ear and height of insertion of the first ear. The analysis of 
variance and the Scott-Knott test, at 5% probability were performed using the 
computer system SISVAR - variance analysis system version 4.3. The objective of 
this study was to evaluate the growth rates of the corn crop: plant height, number of 
ears and height of insertion of the first ear, using different irrigation management 
strategies for the application of effluent from aquaculture. Use of aquaculture effluent 
for irrigation of corn has encouraged the growth of culture and initial effluent from 
aquaculture, being a source of nutrients, may be indicated in the irrigation of corn. 
 
KEYWORDS: Wastewater, irrigation, growth. 

 

INTRODUÇÃO 
A população mundial continua aumentando nas últimas décadas e 

conseqüentemente, verifica-se uma demanda crescente por água e alimentos. 
Considerando que apenas 4% do volume total da água estão em aqüíferos e menos 
de 1% em rios e lagos (LAR; STEWART, 1994), e que a poluição tem sido um fator 
importante de redução da disponibilidade, verifica-se que a água é um recurso 
natural cada vez mais escasso, principalmente a água potável. Isto força ao uso de 
águas de fontes alternativas que possam ser economicamente utilizadas (PESCOD, 
1992). 

É cada vez mais visível a preocupação com a liberação de efluentes 
provenientes da aqüicultura para o meio ambiente. A integração da aqüicultura com 
a agricultura é uma excelente solução para a eliminação dos dejetos provenientes 
da aqüicultura (MICHIELSENS et al., 2002; LIN; YI, 2003). Irrigar culturas com 
efluentes provenientes de viveiros de peixes, evita a necessidade de descarregar 
águas ricas em nutrientes nos ambientes naturais, ou a necessidade de tratar essas 
águas para eliminar os nutrientes (BILLARD; SERVI-REYSSAC, 1993). 

Nas regiões áridas e semi-áridas, como as perdas por evaporação são muito 
grandes, o consumo de água é muito elevado tanto na aqüicultura como na 
agricultura irrigada. Segundo D’SILVA (1993) a alta demanda de água para essas 
duas atividades faz com que a sua integração seja extremamente importante em 
zonas áridas. 

O efluente proveniente de cultivos de organismos aquáticos, por conter 
nutrientes provenientes de restos de ração não consumida e do metabolismo dos 
animais, pode atuar como uma fertirrigação, levando pequenas quantidades de 
nutrientes ao longo de todo o ciclo da cultura, o que pode contribuir para que as 
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plantas captem esses nutrientes de forma mais efetiva (CASTRO, 2003). A 
integração de aqüicultura com agricultura também parece ser um meio de atingir 
maior sustentabilidade, num biossistema de produção mais complexo e orientado 
para objetivos múltiplos (BARDACHI, 1997). 

O trabalho teve como objetivo avaliar os índices de crescimento da cultura do 
milho: altura de plantas, número de espigas e altura de inserção da primeira espiga, 
utilizando diferentes manejos de irrigação para aplicação do efluente de aquicultura. 

 
METODOLOGIA 

O experimento foi realizado durante o período de setembro de 2008 a janeiro 
de 2009, na horta do Departamento de Ciências Vegetais, da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido – UFERSA, no município de Mossoró/RN, que está situado a 5º 
11’ de latitude sul e 37º 20’ de longitude oeste e altitude de 18 m.  

Em Mossoró o clima é tropical-equatorial com sete a oito meses secos, sendo 
também classificado como semi-árido. Durante a maior parte do ano, apresenta 
redução dos totais pluviométricos mensais e elevadas temperaturas. A variação 
sazonal da temperatura média não é tão expressiva, o que leva à formação de áreas 
em que se observa quedas térmicas pouco expressivas na situação de inverno e 
apresenta regularidade térmica e variabilidade pluviométrica anuais expressivas. O 
outono caracteriza-se por ser mais chuvoso (a média mensal de março e abril é 
cerca de 180 mm) e o inverno e a primavera, menos chuvosos (chegando a 5 mm 
em novembro), (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

Para a análise do crescimento da cultura do milho (híbrido AG 1051) utilizada 
como planta experimental para avaliar a eficiência dos manejos de irrigação, o 
delineamento utilizado foi em blocos com parcelas subdivididas, sendo as parcelas 
os seis tratamentos de desobstrução, e as subparcelas 3 épocas de avaliação do 
crescimento (15 DAE, 30 DAE e 45 DAE), com quatro repetições. Os tratamentos 
foram:  

I) Aplicação de efluente de aqüicultura aplicado sem manejo preventivo além 
de filtragem.  

II) Aplicação de efluente de aqüicultura com solução de cloro ao final da 
irrigação. 

III) Aplicação de efluente de aquicultura com solução de ácido no final da 
irrigação. 

IV) Aplicação de efluente de aquicultura com solução de cloro e ácido ao final 
da irrigação. 

V) Aplicação de água de poço tubular com solução de ácido no final da 
irrigação.  

VI) Controle, aplicação de água de poço tubular sem manejo preventivo além 
de filtragem. 

A área total do experimento foi de 480 m2. Cada unidade experimental foi 
constituída de quatro fileiras, com uma área total de 20 m2. A área útil desta unidade 
experimental foi de 9,2 m2, constituída das duas fileiras centrais, sendo desprezados 
0,2 m da cabeceira de cada fileira. 

As características que foram avaliadas são relacionadas ao crescimento do 
milho: altura de plantas, número de espigas e altura de inserção da primeira espiga. 
A anáilse de variância, bem como o teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de 
probabilidade, foram realizados utilizando o sistema computacional SISVAR - 
Sistema de análise de variância versão 4.3 (FERREIRA, 2003). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Houve efeito significativo para os tratamentos de desobstrução nas 

características altura da 1ª espiga e número de espigas por planta ao nível de 5% de 
probabilidade. Para a altura da primeira espiga, os maiores valores médios 
encontrados foram obtidos com a utilização de água de poço tubular com aplicação 
de solução de ácido nítrico no final da irrigação. 

Em relação ao número de espigas, pode-se constatar que os tratamentos que 
proporcionaram um maior número médio de espigas foram a aplicação do efluente 
de aqüicultura sem nenhum manejo preventivo além da filtração, aplicação de 
efluente de aqüicultura com aplicação de solução clorada no final da irrigação e a 
utilização do efluente de aqüicultura com a aplicação de solução de ácido nítrico e 
solução clorada no final da irrigação. 

O efluente de aqüicultura apresentou maiores quantidades de compostos 
nitrogenados. De acordo com ARAÚJO et al., (1999), o número de espigas é uma 
variável influenciada significativamente por doses de nitrogênio. Além disso, o teor 
de nitrogênio nos grãos aumenta de forma linear com a adubação nitrogenada. Isso 
também é importante, já que o nitrogênio influi na qualidade da produção 
aumentando o teor de proteína dos grãos (VASCONCELLOS, 1989). 

Na avaliação da altura das plantas, durante os 15 primeiros dias após a 
emergência (15 DAE), não houve diferença significativa entre os tratamentos para 
essa característica. Já para os 30 dias após a emergência (30 DAE), a utilização de 
efluente de aqüicultura sem nenhum manejo preventivo além da filtração, assim 
como do efluente de aqüicultura com aplicação de solução clorada no final da 
irrigação resultaram em plantas com os maiores valores médios de altura.  

Para os demais tratamentos não houve diferença significativa e os valores 
médios encontrados foram os menores. Aos 45 dias após a emergência (45 DAE), a 
irrigação com efluente de aqüicultura sem nenhum manejo preventivo além da 
filtração, efluente com aplicação de solução clorada no final da irrigação e efluente 
mais a aplicação de solução de ácido nítrico e solução clorada no final da irrigação 
apresentaram as plantas mais altas em média. 

Em análise feita para caracterização das águas utilizadas na irrigação, pode-se 
constatar que a água do efluente de aqüicultura apresentava maiores quantidades 
de Ca2+ em relação à água de poço. Este fator pode ter influenciado uma maior 
altura para as plantas irrigadas com o efluente. De acordo com resultados 
encontrados por ANDREOTTI et al., (2001), em três cultivos para altura de plantas, 
doses maiores de calcário proporcionaram plantas maiores em relação à 
testemunha. É sabido que o cálcio (Ca) tem papel importante no crescimento dos 
tecidos da planta. 

Todas as plantas alcançaram a altura máxima na última época avaliada, 45 
DAE. COSTA et al., (2009) relatam que a característica altura de planta sofreu o 
efeito isolado de água residuária de irrigação ao longo do ciclo da cultura do milho, 
entretanto não foi verificada a ocorrência de interações significativas para qualquer 
época avaliada. A irrigação com água residuária influenciou positivamente a altura 
das plantas em todo o seu ciclo (COSTA et al., 2009). Os resultados indicam a 
importância do uso da água residuária na agricultura corroborando com 
FIGUEIREDO et al., (2005), que obteve uma resposta positiva, em experimento 
conduzido em casa de vegetação com a cultura do algodão irrigado com água 
residuária e adubado com biossólido. 

Na tabela 1, verifica-se a comparação das médias pelo teste Scott Knott à 5% 
de probabilidade em relação ao efeitos dos tratamentos na irrigação para as 
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características altura da primeira espiga (cm) e número de espigas para o híbrido de 
milho AG1051, já a tabela 2 mostra essa comparação para a altura das plantas em 
diferentes épocas, aos 15 DAE, 30 DAE e 45 DAE. 
 

TABELA 1  – Resultados médios da altura da primeira espiga 
(cm) e número de espigas para o híbrido de 
milho AG1051 no semi-árido nordestino. 
Mossoró – RN, UFERSA, 2009. 

TRATAMENTO Altura da 1a espiga Número de espigas 
AP 52,64 c 1,00 b 
AP 52,64 c 1,00 b 

AP + AC 75,33 a 1,15 b 
EF 63,77 b 1,41 a 

EF + AC 51,82 c 1,03 b 
EF + CL 61,63 b 1,27 a 

EF + CL + AC 54,10 c 1,49 a 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si nas 
colunas estatisticamente através do teste de Scott-Knott à 5% 
de probabilidade. 

 
TABELA 2  – Resultados médios da altura de plantas para o 

híbrido de milho AG1051 no semi-árido 
nordestino, Mossoró – RN, UFERSA, 2009. 

 Altura de plantas (cm) 
Tratamento 15 DAE 30 DAE 45 DAE 

AP 11,12cA 36,07bB 90,40aC 
AP + AC 13,75 cA 46,67bB 113,40aB 

EF 18,04 cA 67,87bA 146,07aA 
EF + AC 14,74 cA 47,63bB 99,10aC 
EF + CL 24,14 cA 60,80bA 145,50aA 

EF + CL + AC 22,30 cA 52,87bB 141,57aA 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula para as linhas 
e maiúsculas para as colunas não diferem entre si 
estatisticamente através do teste de Scott-Knott à 5% de 
probabilidade. 

 
CONCLUSÕES 

A utilização do efluente de aqüicultura na irrigação do milho favoreceu o 
crescimento inicial da cultura e o efluente de aqüicultura, por ser fonte de nutrientes, 
pode ser indicado na irrigação do milho. 
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